
BIOGEOGRAFIA HISTÓRICA
ENFOQUES FUNDAMENTAIS

Dispersialismo – Darwin 1859, Wallace 1876

Biogeografia filogenética – Hennig 1966, Brundin 1966

Áreas ancestrais – Bremer 1992, Ronquist 1994

Panbiogeografia – Croizat 1958, Craw 1988, Page 1987

Biogeografia cladística – Nelson 1974,  D. Rosen 1976, Nelson & 

Platnick 1981

Análise de parcimônia de endemismos (PAE) - B. Rosen 1988, Craw 

1988, Morrone 1988

Métodos baseados em eventos – Page 1994, Ronquist 1997

Filogeografia – Avise et al. 1987

Biogeografia experimental – Haydon, Tadtkey & Pianka 1994

Biogeografia Integrativa – Donoghue & Moore 2003
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BIOGEOGRAFIA CLADÍSTICA
Nelson 1974, D. Rosen 1976, Nelson & Platnick 1981

Correspondência entre as relações filogenéticas de grupos de 

organismos e as relações entre as áreas geográficas é 

biogeograficamente informativa

Busca um padrão nas relações entre as áreas de endemismo, que 

se encontre repetidamente na filogenia de táxons diversos e que 

possa relacionar-se com eventos da história da Terra.



BIOGEOGRAFIA CLADÍSTICA  

fundamentos

Construção de cladogramas de áreas a partir de

cladogramas de táxons.

Construção de um ou mais cladogramas gerais de áreas a partir 

das congruências daqueles anteriores. 

















Nelson 1974,

reproduzido em

Morrone 2009



VICARIÂNCIA

1. Eventos de vicarância + especiação

= espécies-irmãs  em  áreas-irmãs

2. Eventos de vicariância + especiação a posteriori 

de uma especiação prévia independente da vicariância

= paralogia geográfica (ou simpatria, ou redundância)

3. Eventos de vicariância sem especiação

= espécie de ampla distribuição



Crisci et al. 2003

Geographic paralogy as a result of a speciation event (1) independent of area

vicariance. Two subsequent speciation events (2, 3) are related with vicariant event I,

and two subsequent speciation events (4, 5) are related with vicariant event II.

Paralogia geográfica



BIOGEOGRAFIA CLADÍSTICA - métodos

Problemas freqüentes no  processo de construção de cladogramas de áreas

a partir de cladogramas de táxons:

- áreas ausentes

- distribuições redundantes (paralogia)

-táxons amplilocados (distribuição ampla) (paralogia)

Nessas 3 situações deve-se assumir 1 a 3 suposições para a obtenção 

de cladogramas resolvidos



3 suposições possíveis

para obtenção de

cladogramas resolvidos,

no caso de táxon

amplamente distribuído

nas áreas 1 e 2



BIOGEOGRAFIA CLADÍSTICA - métodos

Construção de um ou mais cladogramas gerais de áreas a partir das 

congruências daqueles anteriores: 

Análise de componentes – COMPONENT 1.5 (Page 1989)

Parcimônia quantitativa ou BPA (parcimônia de Brooks, 1985, 1990; Wiley 1987) 

– algoritmo de Wagner (Kluge & Farris 1969).

Enunciados de 3 áreas ou TAS (Nelson & Ladiges 1991)



Análise de

Componentes

Nelson & 

Platnick 1981,

modificado

por Page 1989

(COMPONENT 1.5)

0



Análise de

Componentes

Nelson & 

Platnick 1981,

modificado

por Page 1989

(COMPONENT 1.5)



BPA
Análise de

Parcimônia

de Brooks

(Wiley 1987, 

baseado em idéias de 

Brooks 1985)

Matrizes de áreas x componentes do cladograma



BPA
Análise de

Parcimônia

de Brooks

(Wiley 1987, 

baseado em idéias de 

Brooks 1985)

Combinar todas as matrizes em uma matriz geral.

(adicionar coluna ancestral codificada com 0 em todas as entradas)

(aplicar algoritmo de parcimônia – Hennig 86 (Farris 1988),

ou PAUP (Swofford 2000, 2008) ou PHYLIP (Felsenstein 1993)

ou NONA (Goloboff 1996, 2004, 2009) 



BPA
Análise de

Parcimônia

de Brooks

(Wiley 1987, 

baseado em idéias de 

Brooks 1985)





Subárvores sem paralogia

Nelson & Ladiges 1996

algoritmo TASS



Morrone 2009



BIOGEOGRAFIA CLADÍSTICA

Exemplos:

Biogeogr. cladística dos territórios austrais:

Humphries 1981 (usando Nothofagus e mais 20 grupos 

animais e vegetais, incluindo fósseis);

Linder & Crisp 1995 (usando novos táxons e dados, 

incluindo moleculares).

Crisci et al. 1991 – biogeogr. cladística da América do Sul meridional, 

usando 17 táxons de fungos (1), vegetais (8) e animais (8) 



Nothofagus

Linder & Crisp 1995



Linder & Crisp 1995



Linder & Crisp 1995



Nothofagus

Linder & Crisp 1995



Nothofagus

Linder & Crisp 1995



Nothofagus

Linder & Crisp 1995



Humphries et al. 1990  in Myers & Giller

Monocalyptus



Roscoea

Zingiberaceae

Ngamriabsakul et al. 2000



Roscoea

Zingiberaceae

Ngamriabsakul et al. 2000



Gravendeel et al.

in Bakker et al. 2005



Gravendeel et al.

in Bakker et al. 2005



Gravendeel et al.

in Bakker et al. 2005



Gravendeel et al.

in Bakker et al. 2005



Gravendeel et al.

in Bakker et al. 2005



Page &

Lydeard 1994



Andean diversification

Pennington et al. 2010

Buscar padrões 

homólogos!

Cyathostegia, Cactaceae

cronograma - ITS


